
Dauster garante que não fará imposições e prefere a negociação 

Dauster retoma negociação 
da dívida externa no dia 5 
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O embaixador Jório Dauster, 
principal negociador da dívida ex-
terna brasileira, embarca segunda-
feira para Nova Iorque, acompa-
nhado de assessores do Banco Cen-
tral e do Ministério da Economia, 
para a segunda reunião com o co-
mitê assessor de bancos credores. 
O Brasil não leva qualquer nova 
proposta para o encontro, mas não 
vai com uma posição rígida e sim 
disposto a negociar. "Apresenta-
mos nossa proposta na primeira 
reunião . Agora vamos ouvir o que 
eles têm a nos dizer e esclarecer 
dúvidas, se necessário", explica o 
embaixador. Ele considera, que es-
te será apenas o segundo passo de 
uma caminhada que o País quer 
concluir brevemente, mas que não 
tem data certa para terminar. 

A equipe de negociadores brasi-
leiros está aberta a ouvir sugestões 
e contrapropostas, desde que elas 
não afetem a capacidade de paga-
mento do País, projetada para os 
próximos 45 anos, explica o embai-
xador. Depois de ler, através dos 
jornais, as críticas ásperas de ban-
queiros credores à proposta brasi-
leira — de trocar toda a dívida 
atual por bônus de longo prazo, e só 
pagar os juros atrasados mediante 
um novo empréstimo dos bancos 
credores —, Dauster diz que está 
tranqüilo. "Esta equipe é fria e 
profissional bastante para não fi-
car nervosa", garante. 

Dauster diz que também não 
há maiores preocupações pelo fato 
de o FMI (Fundo Monetário Inter-
nacional) não ter aprovado, ainda, 
o acordo com o Brasil para iniciar a 
liberação de um empréstimo de 
US$ 2 bilhões. "Não se pode falar 
em atraso para a aprovação da car-
ta de intenções brasileiras, porque  

nunca foi marcada uma data para 
essa aprovação", esclarece. Ele 
considera que o mais importante, 
com relação ao FMI, já foi obtido: a 
concordância em relação à consis-
tência do programa brasileiro de 
ajuste econômico. 

Próximo passo 
O próximo passo a ser dado pe-

lo Fundo Monetário, que é a análi-
se da carta de intenções brasileira 
e a aprovação do empréstimo, tem 
um conteúdo político — lembra —
porque, depende da diretoria da 
instituição, onde se sentam repre-
sentantes de vários países. Mas 
acrescenta que o Brasil não tem 
qualquer urgência para a obtenção 
desse empréstimo, pois ele está in-
cluído na capacidade de pagamen-
to do País aos credores 
estrangeiros. 

O embaixador explicou que o 
governo solicitou o adiamento da 
votação, pelo Senado Federal, da 
resolução que estabelecerá os parâ-
metros de pagamento da dívida ex-
terna, porque há alguns pontos no 
texto que retiram a flexibilidade 
na negociação com os credores. Um 
deles é o que proíbe qualquer paga-
mento antes de concluído o acorde 
com os bancos.. Ele explica que es-
sas negociações costumam ser con-
cluídas por demoradas providên-
cias formais e não faria sentido dei-
xar de realizar qualquer pagamen- • 
to antes da assinatura do último 
papel. O adiamento da votação, no 
entanto, não afeta o apoio político 
que o Senado está prestando ao go-
verno no que diz respeito à tentati-
va de um entendimento com a co-
munidade financeira 
internacional. 


